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Z O O C O N V I V I A L I D A D E    S A D I A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A zooconvivialidade sadia é a condição, capacidade, manifestação ou auto-

vivência assistencial na qual a conscin lúcida, homem ou mulher, emprega o senso de convívio 

fraterno e cosmoético com os pré-humanos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição zoo vem do idioma Grego, zôion, “ser vivo; ani-

mal”. Apareceu no Século XVI. O termo convívio procede do idioma Latim, convivium, “partici-

pação em banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Coexistência pacífica com os pré-humanos. 2.  Convivialidade cos-

moética com os animais. 

Neologia. As 4 expressões compostas zooconvivialidade sadia, minizooconvivialidade 

sadia, maxizooconvivialidade sadia e megazooconvivialidade sadia são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Abandono animal. 2.  Maus-tratos aos pré-humanos. 3.  Indiferença 

perante a zooconvivialidade. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o feeling dos pré-humanos; o rapport entre hu-

manos e pré-humanos; os pets. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à zooconvivialidade sadia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zooconvivialidade sadia; os autopensenes favo-

ráveis à zooconvivialidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; a zoopensenização; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o materpensene pessoal da 

interassistencialidade; o holopensene acolhedor da zooenergia. 

 

Fatologia: a zooconvivialidade sadia; o senso de convívio fraterno ante as espécies ir-

mãs ou primas; os animais domésticos; os animais silvestres; a compreensão e o respeito do está-

gio evolutivo do animal; a comunicação não verbal integrando os homens e os animais; a Etologia 

evidenciando a conexão entre os seres vivos; a coexistência pacífica; o pré-humano auxiliando na 

expressão da afetividade; a condição evolutiva de levar de eito a assistência às consciências 

humanas e princípios conscienciais; a qualidade do aprofundamento da vinculação entre os pri-

mos-animais e irmãos chimpanzés; os pré-humanos auxiliando no resgate de conscins vítimas de 

acidentes ou catástrofes naturais; o subumano-terapeuta; a militância anticaça, consciente e deli-

berada; a domesticação mútua entre homem e pré-humanos; o animal doméstico refletindo 

a mente do cuidador; o apriorismo; o antiuniversalismo; o abandono animal; o zoocida profissio-

nal; a conduta egoica e possessiva capaz de manter pássaros engaiolados; as rinhas de galos, ca-

nários e peixes-betas; as corridas de cães e de cavalos; as touradas e safáris; o pré-humano acolhi-

do enquanto membro da família humana; as Sociedades Protetoras dos Animais; os inúmeros san-

tuários dedicados à proteção e cuidado dos animais selvagens; o porte responsável; a educação em 

bem-estar animal difundida nas escolas desde a tenra idade favorecendo a zooconvivialidade 

sadia. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático; a zooenergia; a ec-

toplasmia; os amparadores extrafísicos afinizados com a assistência aos pré-humanos; o parapsi-

quismo do animal; os resgates extrafísicos realizados pelos amparadores conjuntamente com as 
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consciexes pré-humanas; os parafenômenos potencializados através da interfusão energética entre 

homem e pré-humano; as comunexes especializadas na Parazoologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existente entre todos os seres vivos. 

Principiologia: o princípio da zooconvivialidade sadia. 

Codigologia: a elaboração de cláusula no código pessoal de Cosmoética (CPC) sobre 

zooconvivialidade. 

Teoriologia: a teoria da coexistência pacífica entre todos os seres vivos. 

Tecnologia: a técnica da aquisição do senso universalista; as técnicas assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Terra; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia integrando o Conselho dos Colégios 

Invisíveis da Conscienciologia (Colegiologia) da UNICIN. 

Efeitologia: o efeito benéfico da zooconvivialidade para a saúde holossomática das 

consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através do convívio com o pré-humano. 

Ciclologia: o ciclo da vida; o ciclo evolutivo evidenciando a conexão inevitável entre as 

consciências e os princípios consciencias. 

Binomiologia: o binômio pré-humano–humano; o binômio pré-humano assistente–hu-

mano assistido; o binômio pré-humano assistido–humano assistente. 

Interaciologia: a interação vegetais-animais-homens. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cos-

moética aplicado a zooconvivialidade. 

Trinomiologia: a reflexão do trinômio fitopensenização-zoopensenização-cosmopense-

nização. 

Politicologia: a política da megafraternidade já exequível. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na convivialidade com os pré-humanos. 

Filiologia: a zoofilia. 

Fobiologia: a zoofobia. 

Sindromologia: as manifestações extremadas da síndrome da ectopia afetiva (SEA); 

a síndrome da Anticosmoética Generalizada; a síndrome dos acumuladores compulsivos de ani-

mais. 

Holotecologia: a zooteca; a energoteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a cosmoetico-

teca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Zoologia; a Biologia; a Etologia; a Interassis-

tenciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Psicologia; a Intrafisicolo-

gia; a Energossomatologia; a Grupocarmologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin zoofílica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a conscin pesquisadora; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; os pré-humanos. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o veterinário; o cuidador; o adestrador; 

o biólogo; o aquarista; o treinador de animais; o zoologista; o conscienciólogo; o conviviólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o pesquisador. 
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Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a veterinária; a cuidadora; a adestrado-

ra; a bióloga; a aquarista; a treinadora de animais; a zoologista; a consciencióloga; a conviviólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens benevolens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minizooconvivialidade sadia = o ato de auxiliar financeiramente as So- 

ciedades Protetoras dos Animais; maxizooconvivialidade sadia = o ato de acolher e encaminhar 

pré-humanos necessitados; megazooconvivialidade sadia = o ato de elaborar e realizar projetos 

sociais de cuidado e proteção para com os pré-humanos. 

 

Culturologia: a cultura da zooconvivialidade sadia. 

 

Convivialidade. No universo da Conviviologia,  eis, na ordem alfabética, por exemplo,  

7 temas com divergências óbvias existentes entre a zooconvivialidade sadia e a zooconvivialidade 

doentia: 

 

Tabela  –  Zooconvivialidade Sadia  /  Zooconvivialidade Doentia 

 

N
os

 
Temas   

Identificadores 

Zooconvivialidade   

Sadia 

Zooconvivialidade  

Doentia 

1. Assistenciologia Postura pessoal acolhedora Postura pessoal indiferente 

2. Conviviologia Receptibilidade fraterna Rejeição antifraterna 

3. Cosmoeticologia Respeito evolutivo Desprezo antievolutivo 

4. Cuidadologia 
Encaminhamento 

terapêutico 
Abandono  

5. Energossomatologia Guarida energética Rechaçamento energético 

6. Perfilologia Zoofilia  Zoocídio  

7. Psicossomatologia Afetividade equilibrada Agressividade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a zooconvivialidade sadia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Canis  lupus:  Cinologia;  Neutro. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Indústria  canina:  Zooconviviologia;  Neutro. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  MEGAFRATERNIDADE  PESSOAL  PODE  SER  MENSURA-
DA  PELO  NÍVEL  DE  APLICABILIDADE  EMPÁTICA,  SINCE-

RA  E  ESPONTÂNEA  DA  CONSCIN,  NO  CONVÍVIO  COM   
OS  PRÉ-HUMANOS  E  COM  AS  DEMAIS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega lucidamente o senso de convívio frater-

no com os pré-humanos? Possui animais domésticos vivendo junto no lar? 
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